
. ME SECRETARIA-GERAL 

tivo a este «métier», seria pre- 
vufvel ar uma ampliação 

dnde de for- 

nído nesse sêntido. Frederico 
Pereira diz que, de momento, 
a escola o.ul nd:qu&?“no qx 

|] respeita à relação número 
* docentes/número de alunos, e 
no que respeita ao espaço. 

contexto, a emoln di- 
ficilmente poderá crescer, o 
que não impede a ideia de 
criar novas instalações de raíz, 
se houver os necessários 

Só êue a criação de um 

psicolo- 
'pn. &Ia o ISPA «não 
pmlc rmente motiva- 

do para formar batalhões de 

Uma das lupóteses diz Fre- 
: derico Pereira, passa pelo 

aproveitamento dos psicólo- 
s:s que são formados a nível 

curso ;eral e, outra, pela 
de cursos de Em«gra- 

ão de alta especificidade. 
Assim;, se vier a concreti- 

arse o allrxamento do 
ISPÁ, é nlturll quc se criem, 

: o(iomro A cada grande área 
' (ciências do comportamento, 
ciências humanas, etc.), cur- 
t065 médios com immu:ãbo pro- 

1 fissional mais u a, nlt.anns 
: - Tápida, ou então especiali- 

— zações que permitam formar 
técnicos, estes já licenciados, 
com um nível de experiência e 
de conheclmen& superiores. 

Aliás,.neste último npecto, 
tem sido feito, desde 

há v Aanos, através de um 
programa com a Universidade 
de Bristol, um curso misto em 

. plhumm educação o nt- 
[ vel de mestrado, com a cola- 

de d: vá- 
rias unive! 
sociadas a este mn a q 
se deslocam a ul regu- 
larmente para leccionar 
MManmm.m 

experiência tem resultado 
num aprofundamento das 
oomz&éncm, das capácida- 
des de intervenção dos 
Iºpl.mmde.ulg 
mMento» em termos de especia- 
Aização, 

m*wmempsieolo- 
Í*'mmmdode tra- 

pode ir na senti- 
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065 primeiros psicólogos no 
' comemora o seu 25.º aniversário. Uuuarw 

€A, com ) 

- quevivedas dumdnnucdonw 
: meificante mas que, mesmo 

condus relevantes trabalhos de investigação. De res- 
to em m.pau à profissional, existe 
a grave uma ordem que a regulamente e 

balho, Frederico:-Pereira re: 
PARTINDO do princípio de nhece existir alguma d:ficºuT : 
que à psicologia é mesmo uma dade de colocação, mas não 

do futuro, de fácil maior da que se depara a 
integração num mercado de outro licenciado. 
trabalho cada vez mais recep- itindo que não tem da- 

dos precisos para se pronun- 
ciar sobre esta questão, Fre- 
derico Pereira salienta, no en- 

psicologia 
trabalho terem encontrado, 
lmnçmme. colocação 

em diversas estruturas empre- 
sariais. 

Já no que respeita à educa- 
ção, 0 « como saída pro- 
fmíona é mais reduzido, o 
que não muitos 
alunos do ISPA, mesmo antes 
de terminarem a respectiva li- 
cenciatura, já se encontrarem 
a funcionar deêntro de deter- 
minadas estruturas educa- 
W&u e 

nas, é no que respeita 
à uma cada vez maior solicita- 
ção por parte do sector de ser- 
viços, prendem-se com a falta 
de uma especialização em 
«marketing». Frederico Perei- 
ra diz que ela está prevista, 
mas que, para já, l stão do 
curso act::lrge o grande 
margem » paraa. 
introdução de coisas novas. 

De qualquer modo, a escola 
fornece seminários anuais de 
formação em temáticas es; 
cíficas, como a do «marke- 
ting», a um nível avançado, 
ue servirão como ensaio 

3:&1: de partida) para a im- 
plememação no futuro das es- 
pechhz 
ra ucmo prende-se 

de alunos que fre- 
quema o ISPA, inferior ao 
número legal permitido. Fre- 
derico Pereira diz que isso re- 
sulta de «uma decisão inter- 
na», traduzida na relação de 
um para dois e meio/três entre 
os candidatos admitidos e os 
candidatos excluídos, de for- 
ma a chegar-se ao número li- 
mite pedagógico de admis- 
sões. 
Do 1.º ao 5.º anos. incluin- 

, doos repetentes e os finalistas 
com monografias em atraso, o 
ASPA conta com cerca de 800 
alunos, dos quais uns 200 são 
primeiranistas seleccionados 
entre cerca de 600 candidatu- 
í»','mf.º entanmªrico | 

diz que é au- 
mentar ligeiramente o núme- 

las admissões, para um to- 
tll de 2408 250, através do 
desdobramento de d:un;n;â &',n 
Ppequenos grupos de tr .. 
que não ponham em causa as 

ªomo se depnende o 
ISPA não é uhn-ulectivo na 

admissão, o que não impede à 
escola de ter construído e 
manter uma boa imagem 
pública. 

A nível nacional. diz Frede- 
rico Pereira, desenvolve-se 
uma colaboração, ainda não 
muito estreita, com oútras es- 
colas de psicologiá do País, 
nomeéadamente com à Facul- 

' dade de Psicologia do Porto. 
Um telacionamento regular e 
cordia). 

Imagem bem firmada 

alguém possa 
em Portugal, que esta escola é 
pior que . ?ualquer das congé- 
neres», afirma Frederico Pe- 
reira, sublmhando que está 

ada a 
imagem púbhca do ISPA, há 
dez anos atrás, uimagem de 
uma instituição em declínio», 
bastante corrosiva, 

Quanto à imagem externa, 
Fnderieo Pereira eomidzn 

que nunca deu grandes ro- 
blemas. Os diplomas do ISPA 
foram reconhecidos no estran- 
geiro muito antes de o serem - 

— ciado do ISPA fazer o mestra- em Portugal, como equivalen- 
tes à licenciatura, praticamen- 
te em toda a Europa. «Temos 
gdo a firmar acordos, desde 

potuco tempo, com vlnu 
universidades 
como a de Bnnoº! e Gene— i 
bra», sublinha o director do 
ISPA acrescentando, com 

mca não são, evxdememen!e. 
assinados pelos porteiros», 

Na verdade, quando os con- 
selhos científicos dessas uni- 
versidades decidem estabele- 
cer tãis protocolos, «é pórque 
reconhecem nesta instituição 
o valor e o mérito para poder 
colaborar com eles», diz Fre- 
derico Pereira, acrescentando 
que o ISPA não tem jeito para * 
a autopublicitação nem «ten- 
dência a fazer muito ba- 
rulho». 
Em síntese, diz que a ima- 

gem do ISPA está bem firma- 
da, é consistente, gratificante, 
ainda que o colectivo que diri- 
ge e administra a cooperativa 
proprietária do ISPA não se 
scmu tommenu satisfeito. 

ma com n.gelvem- 
e de Bristol vêm aqui uma 

vez por mês, ou mais, mas não 
vêm cá para apnnhn sob diz 
Frederico Pereira, adiantando 
que à sua escola se limita a 

-lhês ajudas de custo. 
gm pPouco aó contrário do 

que ACONtece com as suas con- 
Ttuguesas, com as 

quais o l%%A não tem proto- 
colos assinados, limitando-se, 

. por éxemplo, à «uma colabo- 
ração espontânea» com a Uni- 
vemdax do Pono. 

Nºªl"º ltílfº 
% docente do ISPA, 

Frede Pereira diz que ele 
é consistente, «Temos-um nó- 
mero muito razoável de dou- 
torados, e à estrutura docénte : : 
€ idêntica à da Universidade. 
Aliás, e nesse sentido, temos 
um conselho científico : 
do do conselho : . 
Em rei à 

curricular Cursos, regula- 
mentada por lei, Frederico 
Pereira admite que, num futu- 
ro mais ou menos próximo, 
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.- Mas com 

Horzmd.udº 

ela terá de sofrer um altera- 
ção, pois tem de acompanhar 
O progresso da ciência. No en- 
tanto, como tal alteraçâo exi- 
ge novos desafios à capacida- 
de de formação e avaliação da 
escola, -as . modificações que 
sejam adoptadas terão de pro- 
cessar-se sem «ritmos caóti- 
cosm e íurica «ao sabor de . 

Neste contexto, Frederico 

Pereira defende como o mais 
ruzoável .que o ISPA passe a 
emitir graus de mestrado e de 
doutoramento, sem estar na 
dependência completa, para 

esse efeito, de outro orga- 
nismio. 

Na realidade, os cursos de 
graduação que o ISPA 

| ã:lmmmmao u de 
doutoramento em Inglaterra, 
«mas cá em Portugal não é 
considerádo msestrada nem 

de serx, desabafa Frede- 
fico Pereira, sobre esta sítua- 
ção aberfánte. 

Autonomia 
para o mestrado 

Na prática, para um licen- 

1SPA, pedmdo o respectivo 
reconhecimento, cujo deferi- 
.mento é dado caso a caso e de 
forma visivelmente aleatória, 

«Não se pode entender que 
. a concessão de um grau aca- 
démico esteja submetida a 
qualquer espécie de discrimi- 
*nação», sublinha Frederico 

* Pereira, aléegando que a sua 
escola . tem ca| 

.aonkmogmudcmenndo 
qs ; Segundo à lei vigente, 
o ISPA n é uma faculdade 
mas sim um instituto. . 

nítida , SE 
se considerar que «o nosso 

s .tem carências a nível da 
formação técnica avançada, 
com instituições aptas a fórne- 
cer esse t:ªo de formação, 

ispositivos legais 
que impedem o reconheci- 
mernto dessas mésmas for- 
mações»,, 

ara Frederico Pereira, é 
' ev:damequo—aspcmu 

irão O estrangeiro se 
demgª;:ur as coisas em Por- 

ugvl.m'a questão, relacxon&dl 
;com a «l»gem do 1SPA, 

-com a nível e quan- 
; e. dá investigação que 
| .íªâã. um «índice» de aferi- 
fão para uM status que se re- 

: clama de únive: 
mmm Pereira, a 
investigação conectada com 

' ISPA pode ser consu:londc 
«suficienté», por contraponto 
cOom a que se realiza em esco- 

: las oouum No entanto, 

Psicologia será cada vez mais acção e intervenção 
— disse ao DN o prof. Frederiço Pereira, director do ISPA, o Instituto que forma os psicólogos portugueses 

De qualquer modo, a direc- 
ção do ISPA está decidida a 
explorar os patrocínios de en- 
ti tes como à Gumktan 
Oou até empresas privadas, e a 
candidatar-se aog fundos da 
CEE destinados à investiga- 
ção científica. 

Até porque algumas das 
monografias. apresentadas pe- 
los alunos finalistas têm sido 
galardoadas, çaso da que 
Obteve o primeiro. prémio da 
Sociedade de Língua Portu- 
guesa, há dois anos, e outra 

obteve o segundo prémio 
g"Soclcdade de Reumatolo- 
gia, a atestarem a sua boa 
qualidade científica. 

Mas se o ISPA está bem, — 
o sem fini 

para uma investigação mais 
curial, pode-se levantar a 
uestão de a Psicologia, a mé- 
ió prazo, entrar em desfasa- 

mento com as necessidades 
«de mercado». 

«A Psicologia vai ser. cada 
vez mais, uma ciência da ac- 
ção e da intervenção», diz 
Frederico Pereira, reconhe- 
cendo que a Psiçologia ultra- 
passou, definitivamente, as 
suas duas fases iniciais, a pri- 
meira excessivamente especu- 
lativa e, a segunda, com um 
rigor lJaboratorial extrema- 
mente denso. 

A prazo, diz Frederico Pe- 
reira, os psicólogos devem 
preocupar-se em estruturar 
uma ciência, que é essencial- 
mente uma ciência de acção e 
uma ciência de intervenção. 
Uma ciência de acção e de 

mudança, orientada e reali- 
mentada por conhecimentos 

si própria, isto é, neces- 
sariamente a partir da obser- 

vação e interpretação de da- 
dos coligidos «mas aos quais 
se acrescentam metodologias 
qualitativas que permitam de- 
volver a cada passo, aos siste- 
mas em mudanças, uma infor- 
mação acerca da sua própria 
mudança». 
Os roblemas modernos 

enfrenta são 
ãxandes o stress dos trabalha- 
lores e a sua incapacídade, o 

crescimento e a adaptação das 
crianças, a mudança de seg- 
mentos da estrutura sócial em 
comunidades (grandes bairros 
Oou cidades), etc., questões a 
que a Psicologia só poderá 
responder «se auscultar um 
contributo para este processo 
de mudança, gerando para 
isso uma teoria de acção». 
Em relação aos lugares ço- 

muns quê apontam o psicólo- 
go como uma espécie de 
«merçenário» ao serviço da 
«exploração» dos trabalhado- 
res, no sentido da crescente 
meis-valia à custa da super efi- 
cácia € , Frede- 
rico Pereira admítiu que a opi-. 
nião púublica possa ter um 
Ppouco essá perpsectiva «nega- 
tiva» do psicólogo, que consi- 
dera extensível a outras pro- 
fissões como os médicos ou 

«Não se trata de adaptar 
melhor o indivíduo à máquina 
para aumentar a produtivida- 
de, mas, pelo contrário, trata- . 
-se de criar sistemas nos quais 
cada indivíduo se sinta efecti- 
vamente melhor, o que, con- 
sequentemente, fu aumentar 

k ampmnhídldé» diz Fre- 
WS“I D derico. Pereira, sublinhándo — 

. queimnlommdad:ml, 

Dia 

-
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— ” «O que tem mal», diz, «6 
F ãªe se lumemc rodutlvnda- 

contra o indivíduo, 
defendá uma automatiz ç&o 

Ã a pwudo-nuonal 
realidade humana. Aliás, 
como o ser humano é um ser 
de racnonalldade limitada, é 
óbvio que não se pode ir além 
daqullo que o ser humano é 

de fornecer.» 
ntra-se aqui no domínio 

da ética, «uma esfera excessi- 
vamente individual» comum a — 
todas as profissões. De resto, 
Frederico Pereira considera 
ser difícil pronumcor.se sobre 
a imagém 

, mas e:f: convicto de que 

EE SA o pona a ao pa 
eóloro uer :lo níe:l das or- 

nizações, das empresas, 
íªer :g nível da educação e 

:mlà actividade. 

De uer modo, pare- 
cem pm uma série de li- 

Porém veio a convencer- 
uco a pouco, da neces- 

ud de se criar um órgão 
: ãâuhdgr desse tipo, associa- 

u Ordem. que apesar 
de muitas conversas na classe 
durante estes últimos dez 
anos, nada. de concreto se fez 
para à sua mach. 

Uma lniunn Que tem de ser 
inexoravelmente raneuid- 
em prol %.e dignificação da 

, tmas 
ue, 

gn, terá que unnt;r numa 
: «Que não haja es- 
individuais ou insti- 

tucionais, nem truques nem 
trocadilho: » 

.J6o. 
..— 

mitações à actividade dos psi- — 
cólogos. 

Frederico Pereira admite 
essas limitações, nomeada- 
mente nos campos das tra- 
dições e dos valores. Por 
exemplo, quando um psicólo- 

, tem 

Arquiu tm'liçõe: mi . eas » 
não pode tentar mudar tudo 
em três temipos, pois tem de 
descobrir «uma forma harmo- 
niosa de produzir mudanças 
que satisfaçam o maior núme- 
ro de pessoas, de modo a que 
estas se insiram ao nível das 
suas competências. É necessá- 
rio gerir à tensão existente 
sem criar novos focos de ten- 
são, de forma a que os psicó- 
logos encontrem à sua identi- 
dade e a especificidade da sua 
acção». 

Neste caso, surge o proble- 
deci:loe 

dado que estes pró- 
issionais «não devem nem 

podem desembarcar em estru- 
mm. sejam clas empresa- 
riais, de saúde ou de educa- 

cacionada par nação 
meme», diz Frederico 

" Mas para as «oveihu ra- 
nhosas», e não só, costuria 
haver: uma organização dn 
classe e ê que regula- 
menta o exercício da pro- 
fissão. 

Para Frederico Pereíra, 
grave tal lacuna. À 
g'a- que a ideia de uma 

era «um bocado aárcai- 
en'á.semumdo í 

ta à nascer envi l 
por «dinâmicas de po- 

dcr.m ias individuais ou 
umimclonnu, coisas do 
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